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E stamos próximos de criar 
uma nova moeda, forte e 
estável, como conseqüên- 

cia de um plano de estabilização 
econõmica caracterizado pela 
sua abrangência e mesmo pelo 
seu caráter democrático, porque 
envolve o Congresso e toda a so-
ciedade na sua formulação e sua 
implementação gra-
dual e cuidadosa. 

A inflação, utiliza-
da no passado por 
sucessivos governos 
brasileiros como ins-
trumento de desen-
volvimento, escapou 
há muito do controle 
e passou a ser o prin-
cipal fator de estran-
gulamento da nossa economia, 
afetando de forma muito adver-
sa os investimentos produtivos 
e, conseqüentemente, a geração 
de empregos. Ao mesmo tempo, 
a inflação alimenta a especula-
ção financeira, que gera ganhos 
improdutivos e concentra de for-
ma intolerável a renda, desmo-
ralizando os valores tradicionais 
do trabalho, da poupança, do 
planejamento para o futuro e de 
solidariedade social. 

Temos hoje uma consciência 

Estabilidade 
clara de que a inflaç o crõnica é 
o maior obstáculo para que o 
País volte a crescer de forma 
sustentada e para que se pos-
sam corrigir as imensas distor-
ções sociais de que nós padece-
mos. Temos também plena cons-
ciência de que a inflação afeta de 
forma mais grave e desumana 

precisamente os 
mais pobres, os assa-
lariados, os que não 
têm como se proteger 
da corrida dos preços 
e da corrosão dos sa-
lários. O resultado de 
anos de inflação crõ-
nica se manifesta na 
baixa eficiência do 
Estado, na sua inca-

pacidade de fornecer os serviços 
básicos, de investir em infra-es-
trutura, de contribuir para me-
lhorar os indicadores sociais do 
País, especialmente nas áreas da 
educação, da saúde, do sanea-
mento e da habitação. 

Governos passados tentaram 
tratamentos de choque, com me-
didas que surpreenderam a po-
pulação e até mesmo com o con-
fisco temporário de poupança. 
Esses tratamentos de choque ge-
raram a impressão passageira de  

e confiança 
controlar a inflação, mas acaba-
ram por acelerá-la ainda mais, 
provocando novas distorções e 
muita desconfiança. Nesses pla-
nos, vários elementos fundamen-
tais para a estabilidade, como o 
equilíbrio orçamentário e o acer-
to filas contas externas do País, 
foram deitados de lado e, por is-
so mesmo, frustraram os resulta-
dos ilusórios obtidos. 

Agora estamos tentando uma 
fórmula nova, gradual, sem sus-
tos, sem surpresas. Primeiro, 
criamos condições para obter 
um equilíbrio fiscal. Em seguida, 
implantamos uma fórmula para 
desindexar a economia, restabe-
lecendo, ao mesmo tempo, a re-
latividade dos preços — criamos 
um indexador único, que vem 
sendo aplicado a todos os preços 
—, tarifas, insumos, bens e ser-
viços fiscais. Só então, em 1 9  de 
julho, emitiremos uma nova 
moeda, o real, que substitui o 
cruzeiro real e vem cercado de 
regras mais rigorosas em maté-
ria de política monetária, cam-
bial e de lastreamento. 

O gradualismo do plano nos 
permite ir aferindo a sua evolu-
ção, fazendo as correções neces-
sárias, adaptando a população e  

os agentes econõmicos à pers-
pectiva de uma economia com ín-
dices baixos de inflação, em que • 
a produção é incentivada, o salá-
rio mantém o seu poder de com-
pra e os preços são estáveis. Es-
tamos próximos de dár o passo 
decisivo, com a criação da nova 
moeda. E, dessa forma, o atual 
governo poderá legar ao seu su-
cessor, quem quer que seja, um 
país com a economia estabiliza-
da. Estaremos preparados tam-
bém para passar por algumas re-
formas estruturais que garantam 
essa estabilidade a longo prazo e 
assegurem a retomada do cresci-
mento econõmico sustentável e 
socialmente eficiente. 

É assim que o Brasilo vai se 
consolidar como uma grande na- - 
ção e como um importante inter-
locutor internacional. Está nas 
nossas mãos fazer dessa espe-
rança uma realidade duradoura, 
a partir de 1 9  de julho. 
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■ O artigo do presidente foi distribuído on= 
tem à noite à imprensa. Segundo o Palá-
cio do Planalto, o objetivo principal é 
apresentar sua confiança no desenvolvi-
mento do País com a criação do real. 
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